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HOMICÍDIO /

A dor na despedida de Marcos

Marcos Aurélio Rodrigues Matos, 56 anos, morreu ao levar diversos golpes de faca do sobrinho dentro do 
apartamento da mãe, na Octogonal, e foi sepultado ontem. Família do servidor fala em negligência da PM

F
oi sepultado, ontem, o ser-
vidor público Marcos Au-
rélio Rodrigues Matos, 56 
anos, esfaqueado e morto 

pelo sobrinho Wilker Maia Ma-
tos, 26. O crime ocorreu dentro 
do apartamento da mãe da víti-
ma, na quadra 4 da Octogonal e 
chocou os moradores. Marcos 
havia chamado a polícia para 
conter Wilker que estava agressi-
vo com a avó. O autor está preso 
e responde por homicídio.

Sob grande comoção e revol-
ta, Marcos foi velado na Capela 10 
do Cemitério Campo da Esperan-
ça da Asa Sul. Ele deixou esposa, 
dois filhos biológicos, de 31 e 33 
anos, e um filho de criação, de 8 
anos. Marcos ingressou no serviço 
público em 26 de junho de 1984 e 
estava cedido à Secretaria de Saú-
de do DF, onde trabalhava como 
analista na área de gestão e assis-
tência pública à saúde do Hospital 
do Guará, desde março de 2006.

Em uma carta aberta, Mara 
Maciel, 39, mulher do servidor, 
pediu por Justiça. “Estou mui-
to abalada neste momento. Ele 
(Marcos) sempre foi muito ama-
do por todos, só transmitia paz e 

amor por onde andava, morreu 
de forma trágica e vamos pro-
curar por justiça. Temos acesso 
às imagens e temos certeza que 
houve negligência da Polícia Mi-
litar ao deixar meu marido su-
bir com uma barra para ser es-
faqueado brutalmente pelo so-
brinho Wilker”, escreveu.

As imagens as quais Mara se 
refere são das câmeras do cir-
cuito interno de segurança do 
condomínio colhidas pela Po-
lícia Civil (PCDF). A filmagem 
mostra Marcos minutos antes 
de ser assassinado. Ele recebe 
os policiais militares na por-
taria e com uma barra de ferro 
nas mãos. Quando o servidor 
e os PMs subiram ao aparta-
mento, no quarto andar, a víti-
ma questionou o sobrinho por 
que ele estaria perturbando a 
avó e os dois entraram em luta 
corporal. Numa ação rápida, o 
rapaz sacou uma faca e desfe-
riu golpes contra o tórax do tio.

Wilker foi preso em flagran-
te e conduzido à 5ª Delegacia de 
Polícia (área central). Segundo 
relataram os familiares, o autor 
morava na rua e ia algumas ve-
zes na casa da avó para tomar 
banho ou pegar algo. Marcos foi sepultado no Cemitério Campo da Esperança da Asa Sul sob forte comoção da família 
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Antônio Lopes Noleto, 
96 anos
Arlindo Alves Silva, 75 anos
Aurilio Cergilio, 85 anos
Fernanda Nat Kevelin Santos 
de Oliveira, 21 anos
Karla Meira Carvalho, 
49 anos
Marcos Aurélio Rodrigues 
Matos, 56 anos
Maria Eugênia Tomini, 
89 anos

Meire Hamu, 66 anos
Valdirene Cristina de 
Andrade, 42 anos
Vânia de Sousa Silva, 62 anos

 » Taguatinga

Antônia de Maria Araújo de 
Oliveira Almeida, 52 anos
Carmen Rodrigues dos 
Santos, 63 anos
Deraldo da Costa Madureira, 
66 anos
Geane Vieira de Freitas, 
47 anos

Helenita de Pinho e Silva dos 
Santos, 54 anos
Jaime Pereira dos Santos, 
83 anos
Joana Angélica Vargas Viana, 
50 anos
José Pereira da Silva, 69 anos
Maria Amélia Clemente 
Barbosa, 95 anos
Tereza Pereira dos Santos, 55 anos

 » Gama

Elias Eduardo de Souza 
Gonçalves, 18 anos

Júlia Laurinda do Couto, 
84 anos
Keila Afonso de Souza, 
44 anos

 » Planaltina

Francisco Benonimo Moreno, 
63 anos
Gael Lopes dos Santos, 
menos de 1 ano
Gildete Almeida da Silva 
Ferreira, 69 anos
Josefa Pereira, 
74 anos

 » Brazlândia

José Ferreira da Silva, 
80 anos
Matheus Gonçalves de 
Oliveira, 25 anos

 » Sobradinho

Joaquim Pires da Costa, 86 anos
Leidiane Costa Silva Sousa, 
38 anos
Sinval Batista Franco, 76 anos
Terezino Selestino de Souza, 
71 anos

 » Jardim Metropolitano

Ana Lúcia Cardoso Gomes, 
45 anos
César Roberto Castro, 
62 anos (cremação)
Eduardo de Andrade, 
59 anos (cremação)
Guilhermina Rosa de Lima, 
66 anos (cremação)
Wilmar Westeck Satyro, 
94 anos (cremação)
Vicente Kênio Rosal Alcanfor, 
76 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 16 de setembro de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

A Mega-Sena acumulada será 
sorteada hoje, e o felizardo que 
jogar as seis dezenas vencedo-
ras vai levar para casa o valor de 
R$ 125 milhões. Cheios de espe-
rança, os apostadores brasilien-
ses buscam as casas lotéricas da 
cidade para garantir aquela fezi-
nha. O Correio conversou com 
alguns dos tentantes da cidade 
para saber quais sonhos estão 
nos planos dos brasilienses que 
esperam faturar o prêmio.

Em uma das lotéricas da Ro-
doviária do Plano Piloto, Ilson 
Pereira da Silva, 41 anos, paga 
por suas apostas pensando no 
seu maior projeto: viabilizar a 
profissionalização de pais e mães 
dos seus alunos de capoeira no 
Areal. “A capoeira ajuda na for-
mação de cada menino e pode 
impulsionar para outras carrei-
ras deles. Mas para isso é pre-
ciso ter grana”, afirma o mestre. 

Conhecido também como Pro-
fessor Sorriso, Ilton gostaria de 
usar o prêmio para apoiar atle-
tas que sofrem para conseguir 
patrocínio, como foi o caso dele. 
“Recentemente, tive que ir ao Rio 
de Janeiro para uma competição 
nacional. Bati em várias portas e 
muitas não abriram”, lamenta.

Quem também tem nobres 
motivos para embolsar a bola-
da é Francisco Oliveira da Sil-
va, 54, conhecido como Galego. 
Ela conta que destinaria meta-
de do dinheiro para projetos de 
caridade voltados para idosos e 
para as crianças atendidas no 
hospital do câncer. A filantropia 
não atrapalha os projetos pes-
soais. “A outra metade seria pa-
ra viajar. Acho que esse dinhei-
ro daria, não é?, brinca o moto-
rista de coletivo.

O lavador de carros Carlos Au-
gusto dos Santos, 59, é menos 
preciso quanto à distribuição do 
dinheiro, caso seja o vencedor. 

Ele diz que ajudará as pessoas, 
sem especificar quem, e que vol-
taria para a sua terra natal. “Sou 
de Fortaleza (CE) e moro em Bra-
sília há 49 anos. Eu retornaria pa-
ra lá e compraria uma casa à bei-
ra da praia”, confessa o lavador.O 
que fazer com R$ 125 milhões

Quem nunca gastou um tem-
pinho sonhando com o que gas-
taria caso vencesse na loteria? 
Claro, as possibilidades são inú-
meras, até as mais fantasiosas. 
Com o prêmio da Mega-Sena 
acumulada nas mãos, é possível 
comprar até um castelo e ain-
da sobra bastante para outros 
investimentos. Em um site que 
disponibiliza castelos europeus 
para venda, é possível encontrar 
imóveis com valores que variam 
entre R$ 5 milhões e R$ 58 mi-
lhões, segundo valores do câm-
bio de 16 de agosto.

Viver de renda também é uma 
ótima opção para o novo milio-
nário da mega. A caderneta de 

 » NAUM GILÓ

Sonho de R$ 125 milhões
LOTERIA

Ilson Pereira da Silva, 41, quer investir em projeto social de capoeira

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

poupança é a aplicação finan-
ceira mais popular do país. Ca-
so o sortudo deposite todo o prê-
mio no investimento, com as ta-
xas atuais, ele ganharia R$ 625 
mil apenas no primeiro mês. Ao 
cabo de um ano, caso não mexa 
no capital, o ganhador acumula-
ria R$ 7.709.726,47, além dos R$ 

125 milhões iniciais. 
Itens de luxo também são 

muito sonhados pelos aposta-
dores. Entre os sete modelos de 
automóveis da fabricante italia-
na Ferrari à venda no Brasil, o 
valor fica entre R$ 3,4 milhões 
e R$ 8,4 a milhões, ou seja, com 
o prêmio, o apostador poderia 

comprar 14 exemplares do mo-
delo mais caro, restando ainda 
R$ 7,4 milhões de troco. 

O grande sonho da maior par-
te das famílias brasileiras é se li-
vrar do aluguel e finalmente ser 
dono do lugar onde vive. O Bo-
letim de Conjuntura Imobiliária 
divulgado pelo Sindicato da Ha-
bitação do Distrito Federal (Seco-
vi-DF) aponta que o metro qua-
drado do Setor Noroeste é, em 
média, R$ 13 mil. Dessa forma, 
o vencedor da Mega-Sena acu-
mulada poderia adquirir 48 imó-
veis de 200 m² em um dos bair-
ros mais valorizados de Brasília. 

Ganhadores 

Cinco apostadores do Dis-
trito Federal quase se tornaram 
milionários no sorteio de quin-
ta-feira passada. Em um desses 
jogos, feito em uma lotérica do 
Lago Norte, a aposta de nove 
números faturou R$158.685,00 
com a quina da Mega-Sena. Em 
todo Brasil, 160 apostas acerta-
ram a quina e embolsaram, no 
mínimo, R$ 39 mil. 

Uma mulher de 34 anos foi 
presa por rufianismo, que con-
siste em se beneficiar de ativida-
de de prostituição de outra pes-
soa. Há cerca de quatro anos, ela 
mantinha uma casa no andar su-
perior de uma loja de móveis pla-
nejados, na Quadra 21 de Ceilân-
dia Norte, onde cafetinava mu-
lheres. O Correio apurou que a 
suspeita é identificada como Vi-
viane de Oliveira. Ela pagou fian-
ça de R$ 5 mil e foi liberada.

Policiais civis da 19ª Delega-
cia de Polícia (P Norte) chegaram 
ao local depois de receberem de-
núncias de que no prédio havia 
um prostíbulo. No momento em 
que os agentes chegaram ao lo-
cal, encontraram três garotas de 
programa, a cafetina e um clien-
te que estava no quarto.

Uma das mulheres que eram 
exploradas era a irmã de Viviane. 
Ela contou, em depoimento à po-
lícia, que trabalhava há cinco anos 
no local e dava 50% do dinheiro re-
cebido por cada programa. Duran-
te o interrogatório, Viviane confes-
sou o crime e disse ainda que pu-
blicava anúncios na internet para 
cooptar garotas de programa.

O imóvel era alugado pe-
la própria suspeita para fins de 
prostituição. Presa, a mulher foi 
autuada por rufianismo e po-
de receber pena de um a quatro 
anos de reclusão.

Prostíbulo 
em centro 
comercial 

Cafetina recrutava mulheres por 
meio de anúncios na internet

Material cedido ao Correio

A Polícia Civil do Distrito Fede-
ral (PCDF) capturou, no Entorno 
do DF, o terceiro suspeito de as-
sassinar o empresário Silvio Ronal-
do, 57 anos, proprietário do Silvio’s 
Bar, durante um assalto em Sobra-
dinho. João Paulo de Queiroz Mo-
reno, 21 anos, chegou a ter a fo-
to divulgada pela corporação. O 
quarto comparsa do crime, iden-
tificado como Marcus Vinicius Spi-
neli Novaes, continua foragido.

João Paulo foi preso em Valpa-
raíso de Goiás, a cerca de 37km do 
Plano Piloto. Assim como o pri-
meiro capturado, detido no esta-
do do Ceará, João contava com o 
apoio de familiares para se manter 
escondido. As investigações da 35ª 

Delegacia de Polícia (Sobradinho 
II) apontam que o rapaz e outros 
três criminosos teriam planejado 
o roubo do dinheiro em espécie 
guardado na casa do empresário.

Silvio morreu ao ser baleado 
diversas vezes no momento em 
que saía para caminhar, na ma-
nhã de 30 de agosto. O delegado-
chefe da 35ª DP, Laércio de Car-
valho, afirmou que cerca de R$ 5 
mil em espécie foram roubados 
da vítima no dia do crime. “Eles 
ficaram de campana esperando 
o melhor momento para atacar 
a vítima. Eles foram na inten-
ção de roubar. A investigação es-
tá avançada e pedimos apoio da 
população para que, quem tiver 
qualquer informação, ligue para 
o 197”, frisou o delegado.

O primeiro suspeito foi cap-
turado pela PCDF no domingo. 
Existe a hipótese de que uma 
quinta pessoa esteja envolvida 
no latrocínio, pois, segundo a 
polícia, os assaltantes receberam 
informações privilegiadas sobre 
a rotina e a vida de Silvio. Ima-
gens de câmeras de segurança fo-
ram cruciais nas investigações e 
identificação dos envolvidos. Pe-
las filmagens do circuito interno, 
foi possível registrar o momento 
em que um dos suspeitos, de ja-
queta preta e com uma mochila 
nas mãos, estaciona o carro, um 
Peugeot preto, em uma estrada 
de terra e desce. O vídeo é capta-
do cerca de seis minutos depois 
do barulho de tiro relatado pelos 
vizinhos do empresário.

Preso 3º assassino de empresário 
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Polícia divulga imagens de foragido. Denúncias são feitas pela 197

PCDF/Divulgação


